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			poema 1


			Estás longe,


			tão longe de mim,


			tua vida é de outro,


			teus olhos são de outro,


			já foram meus,


			teus olhos tão doces…


			já foi meu teu amor,


			você foi um tesouro


			que eu encontrei,


			foi toda uma vida,


			e agora, sem você,


			o que é minha vida


			eu não sei.


		




		

			poema 2


			Quero apenas estar vivo


			E ver o dia nascer,


			Ouvir a vida lá fora


			E na tevê.


			Meus sonhos de outrora


			São todos mortos,


			Já não tenho uma vida


			E o brilho apagou-se-me dos olhos.


			Mas, Senhor, não me deixe morrer,


			Deixe-me quieto num canto,


			Eu quero tão pouco,


			Comer um pão e sonhar um sonho.


		




		

			poema 3


			Eu escreverei uma história


			Onde é sempre noite,


			Essas noites misteriosas


			De aventuras sem fim,


			Na cidade em que vivemos


			A nossa doce infância.


			Os caranguejos no mangue,


			Sei que estão lá,


			Os postes de luz vão luzir


			As ruas, na noite sem fim.


			Dormir, ninguém poderá,


			Nessa história que vou escrever,


			Pois a criança que cochilar


			Vai acordar para a vida e crescer.


		




		

			poema 4


			Ver não é simplesmente ver


			Ver é sentir


			É amar a rua da sua casa


			O cão que ladra


			A manga lá no alto da mangueira


			Onde você não pode alcançar


			É amar sua casa como um Céu


			É ver tudo como um milagre


			Um maravilhoso milagre


			Quem não ama o que vê não vê


			Quem não ama o chão de sua pátria


			A bananeira no quintal de uma casa


			Quem não vê a beleza humilde e singela


			da vista de sua janela.


		




		

			poema 5


			Tudo, para mim, é distração,


			Estudo para distrair-me,


			Para ocupar a minha mente.


			Comprarei uma câmera,


			Farei um curso de pintura,


			Quem sabe eu venha a ser um Van Gogh.


			Farei mil faculdades,


			Escreverei um monte de livros,


			Talvez eu fique milionário


			E compre uma casa num país melhor.


			Acho que sou uma pessoa peculiar,


			Uma criança que parece


			Querer só se divertir,


			Mas que traz, no peito, um buraco


			Onde um dia houve um coração.


		




		

			poema 6


			Se eu morrer jovem


			E não realizar nenhum dos meus planos,


			e toda glória que eu pressinto


			para mim, eu perder…


			Mas pensando bem, é vaidade,


			Se eu morrer hoje ou mais tarde,


			Pois o valor da vida está nela mesma,


			O resto é tudo bobagem,


			É tudo passageiro.


			Se eu morrer hoje,


			Terá a vida valido a pena?


			Sinto que não.


			Mas onde encontrarei razão


			Neste mundo, para viver?


			De que me valerá toda glória


			Que, neste mundo, eu conquistar,


			Ter um nome imortal,


			Se, na hora final,


			Tudo eu vou perder?


		




		

			poema 7


			Estás longe.


			Eu, aqui, vou olhando


			Os dias passarem.


			Não me formei


			Nem casei, nada fiz.


			Trato uma doença


			Psiquiátrica,


			Talvez algum idiota


			Inveje minha desgraça.


			Sempre penso em você,


			Talvez a vida fosse menos má


			Se você estivesse aqui.


			Pois sua presença e seu amor


			Talvez pudessem tirar do meu peito


			Um mal que só você pode tirar.


			Não sei se posso dizer


			Que eu seria feliz


			Talvez eu fosse,


			mas da forma que eu sei.


		




		

			poema 8


			Meu amor,


			Não fuja, não suma


			Na noite infinita,


			Estou só


			E tu estás perdida


			Em algum lugar dentro de mim.


			Uma história tão antiga,
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